PROJETO DE LEI Nº 1251, DE 2015

Dá denominação de "Profa. Maria Lúcia Padovani de Oliveira", à Escola Estadual do Jardim Letônia, em Americana.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Profa. Maria Lúcia Padovani de Oliveira”, a nova Escola Estadual do Jardim Letônia, no Município de Americana.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A propositura é apresentada a pedido do Vereador Antonio Carlos Sacilotto, do município de Americana – SP, e vem acompanhada de abaixo-assinado com 912 (novecentas e doze) assinaturas de cidadãos que a apóiam.

Maria Lúcia Padovani de Oliveira nasceu em 03 de fevereiro de 1948, em Americana. Filha de José e Luisa Padovani, comerciantes tradicionais na cidade. 

Casou-se com o doutor Joaquim Aparecido de Oliveira, com quem teve três filhos: José Ricardo casado com Vivian, José Guilherme, José Eduardo e duas netas Beatriz e Luisa. 

Cursou Ensino Fundamental em Campinas; ensino médio no Instituto de Educação Presidente Kennedy, atual E.E. Dr. Heitor Penteado. Formou-se em Ciências Sociais pela Pontifica Universidade Católica –PUC, em Estudos Sociais pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ouro Fino – MGE, e em Geografia pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Nossa Senhora do Sion.

Iniciou sua carreira no magistério em 1970. Lecionou nas escolas: 

- E.E.P.S.G Dr. Heitor Penteado;

- E.E.P.G Otavio Soares Arruda;

- E.E.P.G João Solidário Pedroso;

- CEESA – Centro Educacional de Ensino Supletivo de Americana;

- Instituto Salesiano Dom Bosco e;

- Fundação Americanense de Educação e Cultura – Escola ANTARES. 

Em 2007 parou de lecionar por ordens médicas. Faleceu no dia 21 de fevereiro de 2012 aos 64 anos.

Professora Maria Lucia era apaixonada pela educação, leitora assídua fazia com que suas aulas fossem extremamente motivadoras e atualizadas. Muito comunicativa e dinâmica, proporcionava aos alunos várias excursões, dando-lhes a oportunidade de conhecer in loco os ensinamentos e em todas as aulas buscava mostrar seus ideais e valores humanos.

Tinha um particular interesse por todo panorama político nacional, como cidadã consciente era formadora de opinião e da necessidade de uma educação acolhedora que pudesse transformar a sociedade.

Personalidade marcante, inteligência aguçada, alegre e disponível são as qualidades mais sentidas e compartilhadas com todos que a conheciam.

 A arte de lecionar e acolher a criança, o adolescente, o jovem e o adulto para o mundo só pode ser exercida por pessoas especiais e preparada, que enfrenta todos os desafios e luta pelo bem comum.

Pelos argumentos acima descritos, somos por esta justa homenagem.

Sala das Sessões, em 15/9/2015.
a) Cauê Macris - PSDB

